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RESUMO

A cicatrização de feridas é um evento complexo, que envolve a interação de diversos componentes celulares e
bioquímicos. Ocorre espontaneamente, sem intervenções externas, mas que, quando tratada através de artifícios benéficos,
tende a ocorrer de forma mais rápida e com melhores resultados funcionais e estéticos. Pesquisas recentes comprovam a
eficácia da eletroacupuntura em estimular a cicatrização de feridas induzidas experimentalmente em animais. O objetivo deste
trabalho é relatar o efeito da eletroacupuntura para o tratamento de uma ferida em cicatrização por segunda intenção numa gata
atendida no Hospital de Clínicas Veterinárias (HCV) da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Após a ressecção
de neoplasia mamária, houve, no pós-operatório, necrose tecidual com deiscência de sutura, sendo indicado o tratamento por
eletroacupuntura. O que consistiu na inserção de agulhas de acupuntura descartáveis de 0,30X30mm em pontos equidistantes
a meio centímetro da borda da ferida, sendo estas, conectadas ao aparelho de eletroacupuntura a uma frequência de 60 Htz,
pulso alternado assimétrico intermitente e uma corrente alternada, variando de 8 a 20µAmps, durante 10 minutos. Foram
avaliadas características qualitativas e quantitativas da ferida. A lesão apresentou, gradualmente, evolução cicatricial quanto
à sua extensão, presença de necrose, infecção e algia à manipulação. A última revisão foi feita aos 21 dias, quando pôde ser
observada a cicatrização quase completa da ferida. O uso da eletroacupuntura demonstrou ser benéfico ao processo cicatricial,
promover rápida reparação da lesão, favorecendo o restabelecimento da estrutura e função dos tecidos.

Descritores: eletroacupuntura, cicatrização, gato.

ABSTRACT

The wound healing is a complex event involving the interaction of various cellular and biochemical components.
Occurs spontaneously, without external interventions, but that when treated through artifacts, tends to occur faster and with
better functional and aesthetic results. Recent research is being demonstrated the effectiveness of eletroacupuntura to promote
healing on experimentally wounds. And those animals have a complete healing, without contamination and with higher
tension than control animals. The aim of this study is to assess the effect of eletroacupuncture for the treatment of a secondary
intention wound healing at a cat that  was attended at the Hospital de Clínicas Veterinárias (HCV) of the Universidade  Federal
do Rio Grande do Sul (UFRGS). After resection of breast cancer have occurred sutures dehiscence and tissue necrosis in the
post-surgery. It was suggested the eletroacupuncture treatment for wound healing. It  was  inserted the acupuncture needles
0.30X30mm in equidistant points of the wound, and after it was being connected to the apparatus of the eletroacupuncture at
frequency of 60 Htz, pulse and alternating asymmetric blinking an alternating current, ranging 8 to 20µAmps for 10 minutes.
It was evaluated qualitative and quantitative characteristics of the wound. It was observed a gradual reduction of the wound
size, the percentage of necrotic tissue, the signs of infection and exudation, the pain during wound manipulation. The last
review was done at 21 days, when we can be seen the almost complete wound healing. The use of eletroacupuncture shown to
be effective in accelerating the healing process, promoting rapid injury repair, leading to restoration of the structure and
function of tissues.

Keywords: eletroacupuncture, wound healing, cat.
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INTRODUÇÃO

A cicatrização de feridas é um evento comple-
xo, que envolve a interação de diversos componentes
celulares e bioquímicos e ocorre espontaneamente, sem
intervenções externas, mas que, quando tratada através
de artifícios benéficos, tende a ocorrer de forma mais
rápida e com melhores resultados funcionais e estéticos.
A possibilidade de acelerar a cicatrização e o fecha-
mento de lesões cutâneas, através de recursos químico-
medicamentosos ou físicos, tem sido objeto de investi-
gação de muitos pesquisadores [13]. Vários estudos
demonstram os efeitos benéficos da eletroacupuntura
sobre este processo, indicada no tratamento tanto de
condições agudas, quanto crônicas [1,2,8,11,12,15].

A eletroacupuntura é a passagem de eletrici-
dade através de pontos de acupuntura, sendo usada
pela primeira vez na China, na década de 1930, e tor-
nou-se popular a partir dos anos 70, sendo, atualmente,
bastante usada para o controle da dor, para auxiliar na
melhora de transtornos físicos e induzir analgesia em
procedimentos cirúrgicos [5,10,14]. A eletroestimulação
incrementa a resposta inflamatória, o que provavel-
mente faz com que agilize o processo de eliminação
de detritos tissulares e contaminantes, promovendo uma
rápida cicatrização da área afetada, favorecendo o
restabelecimento da estrutura e função dos tecidos
[1,2,11,12,15]. Considerando a preocupação em se
oferecer alternativas para acelerar o processo cicatricial,
este trabalho tem como propósito avaliar o efeito da
eletroacupuntura para o tratamento de uma ferida em
cicatrização por segunda intenção em um felino.

RELATO DE CASO

Foi atendida no Hospital de Clínicas Veteriná-
rias (HCV) da Universidade Federal do Rio Grande
do Sul (UFRGS) uma gata sem raça definida, 11 anos
de idade, castrada, apresentando aumento de volume
nas mamas e alterações cutâneas na região inguinal e
ao redor da vulva, com surgimento de aproximada-
mente quatro meses. O exame citológico indicou resul-
tado sugestivo de carcinoma mamário, tanto do aspi-
rado da mama quanto da região cutânea. Recomendou-
se mastectomia unilateral total e exérese das lesões
cutâneas.

Na cirurgia, as alterações cutâneas da região
vulvar e inguinal foram totalmente removidas e a recons-
trução deu-se através da técnica de H-plastia. Durante o
pós-operatório, a paciente foi medicada com cefalexina1

(25mg.kg-1), meloxicam2 (0,1mg.kg-1) e cloridrato de
tramadol3 (2mg.kg-1) e foi indicada limpeza da ferida
cirúrgica com solução de NaCl 0,9%4 duas vezes ao
dia associada ao uso de colar elisabetano. O animal
retornou ao Hospital após quatro dias, apresentando
deiscência de dois pontos de sutura na região inguinal,
local da H-plastia. Foi recomendada limpeza e manu-
tenção de curativo.

No segundo retorno ao Hospital, dois dias após,
o animal apresentava necrose tecidual, deiscência de
todos os pontos de sutura da região inguinal e conta-
minação local da ferida (Figura 1). O restante da ferida
cirúrgica encontrava-se em adequado processo de cicatri-
zação. O animal foi hospitalizado para trocas regulares
de curativos e antibioticoterapia, pois a proprietária rela-
tava não conseguir administrar a medicação prescrita.
Optou-se pela indicação do tratamento com eletroacu-
puntura, a fim de incrementar o processo cicatricial, o
que consistiu na inserção de agulhas de acupuntura
descartáveis5 de 0,30x30mm em pontos equidistantes
a meio centímetro da borda da ferida, sendo estas,
conectadas ao aparelho de eletroacupuntura6 a uma
frequência de 60 Htz, pulso alternado assimétrico inter-
mitente e uma corrente alternada, variando de 8 a
20µAmps (dependendo da resistência do animal), du-
rante 10 minutos (Figura 2). O tratamento foi instituindo
a cada dois dias, por duas semanas. A ferida era limpa
com solução de NaCl 0,9% duas vezes ao dia e mantida
com curativo de atadura elástica, a antibioticoterapia foi
mantida por sete dias.

A progressão da terapia com o uso da eletroacu-
puntura foi avaliada com base na observação da ferida,
nas medições obtidas a cada sessão com auxílio de paquí-
metro e nas características macroscópicas como ex-
tensão da lesão, presença de tecido necrótico, sinais de
infecção, presença de exsudato, sinais de dor local, e
outras alterações (Figura 3). A área de contração da feri-
da foi calculada subtraindo a área inicial da ferida (dia
um do tratamento) por aquela aferida nos dias analisados
(C=A

0
-A) [3]. A última revisão foi feita aos 21 dias,

quando pôde ser observada a cicatrização quase com-
pleta da ferida (Figura 4).

DISCUSSÃO

Nos resultados, descritos na Tabela 1, os valores
revelam, através da redução gradual do porcentual de
tecido necrótico, nos sinais de infecção e exsudação e
da dor durante a manipulação da ferida. O aumento do
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tecido de granulação e da área de contração da ferida foi
evidenciado durante o tratamento por eletroacupuntura.
A maior taxa de contração da ferida ocorreu após a
segunda aplicação da eletroacupuntura, onde a área
passou de 0,41 para 2,50cm2, representando um aumen-
to de pouco mais de seis vezes e em apenas dois dias.
Isso ocorreu devido à capacidade da eletroestimulação
aumentar o processo inflamatório agudo inicial, prova-
velmente acelerar o processo de eliminação de debris
celulares e bacterianos que, portanto, deixaram de liberar

mediadores químicos responsáveis pela quimiotaxia
de neutrófilos. Levando a uma passagem mais rápida
pela fase inflamatória do processo de cicatrização da
ferida. Essas observações em relação à eletroacupuntura
também foram feitas por outros autores [2].

De acordo com os dados da Tabela 1, infere-se
que o odor e a exsudação já não eram observados a partir
do segundo dia de tratamento e isso se deveu prova-
velmente pela ação antibacteriana da eletroacupuntura
associada com a terapia antimicrobiana sistêmica. Dessa

Figura 1. Aspecto da ferida antes do inicio da eletroacupuntura.
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Figura 2. Segundo dia de tratamento, evidenciando o posicio-
namento das agulhas ao redor da ferida, conectadas ao aparelho
de eletroacupuntura.

Figura 3. Aspecto da ferida após sete dias de tratamento, em
que se pôde observar o processo de cicatrização local. Figura 4. Cicatrização quase completa, após 21 dias.

Tabela 1. Parâmetros avaliados durante o tratamento da ferida por eletroacupuntura.



288

Beheregaray W.K., Gianotti G.C., Garcez T.N.A., Fernandes A.O. & Contesini E.A. 2009. Tratamento de ferida por
eletroacupuntura em uma gata.    Acta Scientiae Veterinariae. 37(3): 285-289.

forma, alguns autores afirmam que a associação da
acupuntura aos tratamentos convencionais, como a
antibioticoterapia, garante a potencialização da desconta-
minação da ferida e, por consequência, acelera a cica-
trização [1,2,4].

Uma variedade de métodos tem sido usado na
tentativa de estimular a cicatrização de feridas, no en-
tanto a abordagem mais frequente ainda é a prevenção
de infecção pelo uso de agentes antibacterianos e antissép-
ticos associados a trocas regulares de curativos. Po-
rém, esses métodos podem apresentar benefícios limi-
tados em casos em que o suprimento sanguíneo para a
área afetada é inadequado, especialmente em casos
como queimaduras, lesões necróticas, flapes isquêmicos,
e grandes áreas de perda de tecido [6,12]. No presente
caso, a deiscência da sutura na região da H-plastia, pro-
vavelmente tenha ocorrido por vascularização inade-
quada. Também por ser uma região de alta tensão e
possível infecção por não ter recebido tratamento
antimicro-biano.

Desde a primeira aplicação da eletroacupuntura,
pôde-se observar uma hiperemia ao redor da ferida
durante o tratamento, que era evidenciada em todas as
sessões até o final, correspondendo, provavelmente,
ao aumento do aporte sanguíneo do local. Em outro
trabalho, foi encontrado, durante o tratamento de todas
as feridas com estímulos elétricos, um claro aumento
na vermelhidão e determinaram que isso era devido
ao aumento da irrigação sanguínea [12]. Ainda, foi suge-
rido duas possíveis vias para aumentar o fluxo sanguíneo,
seja por uma inibição de fibras nervosas vasoconstritoras
simpáticas ou pela liberação de neurotransmissores nas
terminações nervosas periféricas de neurônios sensitivos
primários de pequeno diâmetro (fibras C ou Aδ) [6].

As agulhas de acupuntura foram escolhidas para
transmitir a corrente elétrica porque podem ser colo-
cadas e removidas suavemente da pele saudável que
rodeia a ferida, causando lesão tecidual mínima. Seu
comprimento permite a formação de um circuito fe-
chado ao redor da lesão. Com as agulhas, os fluidos

internos agem como um condutor natural, espalhando
o estímulo elétrico em toda lesão, evitando o que ocorre
quando se usam eletrodos adesivos que deveriam co-
brir toda a região da ferida. Ainda, esses adesivos não
são aplicáveis em superfícies irregulares [12].

Estudos em humanos e animais têm demons-
trado que correntes elétricas de baixa densidade levam
a um reparo tecidual acelerado [1,2,7,9]. Ainda, exis-
tem divergências em relação à frequência (Hz), tempo
de estimulação, polaridade e tipo de corrente a ser utili-
zada, isso é uma das causas para que a eletroacupuntura,
apesar de ser uma técnica descrita há mais de 20 anos,
ainda ser pouco utilizada [8]. A frequência de 60 Htz
utilizada para eletroestimulação foi baseada no traba-
lho descrito na literatura diferenciando-se na forma inter-
mitente de estimulação e pelo pulso ser alternado simé-
trico, o que dificulta a acomodação do estímulo [2].

A acupuntura contribui de modo importante
complementando os recursos da medicina ocidental e
fornecendo uma estrutura mais completa e sólida para
a terapêutica na medicina veterinária. O uso da eletroa-
cupuntura demonstrou ser eficaz em estimular o pro-
cesso cicatricial, promover rápida reparação da lesão,
favorecendo o restabelecimento da estrutura e função
dos tecidos. O protocolo utilizado foi eficaz e de fácil
aplicação, porém futuros trabalhos poderão testar ou-
tros protocolos ou procurar estabelecer o mecanismo
de ação para explicar o efeito da eletricidade sobre o
tecido cicatricial.

NOTAS INFORMATIVAS
1Medicamento Genérico – Rua Com. Carlo Mário Gardano,
485, São Bernardo do Campo,SP.

2Maxicam® – Ouro Fino Agronegócios. Rodovia Anhanguera
SP 330, Km 298, Cravinhos, SP.

3Tramadon® – Cristália, Rodovia Itapira, km 14, Itapira, SP.
4Solução de Cloreto de Sódio 0,9% – Indústria Farmacêu-
tica Texon Ltda. Rua José Garibaldi, 1230, Viamão, RS.

5DongBang® – MR MA Comercial Exportadora e Importa-
dora. Rua Vergueiro, 1695, São Paulo, SP.

6Sikuro® – Sistemas e Equipamentos Eletrônicos Ltda. Es-
trada do Galeão, 11, Rio de Janeiro, RJ.
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